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News@TI
Levar a gestão de despesas corporativas das 
notinhas para controle com IA 

@  A ACG | PagCorp, fintech de gestão de despesas corporativas, 
passou de um volume transacionado de R$ 1,7 bilhão em 2021 

para R$ 12 bilhões em 2024. Sua principal solução é o Pagcorp, 
sistema e aplicativo integrados a cartões Mastercard ilimitados, 
proporcionando maior controle e transparência na gestão das 
despesas corporativas. O PagCorp possibilita o controle integral 
dos valores disponibilizados e a movimentação de todos os cartões 
utilizados pelos colaboradores, o que garante uma visão completa e 
ágil dos gastos e a gestão dos cartões sem burocracia. Esse modelo 
de gerenciamento de gastos elimina também o uso de dinheiro da 
pessoa física, ou seja, do funcionário e, consequentemente, a ne-
cessidade de reembolso e risco de confusão entre contas pessoais 
e empresariais.

Congresso E-Commerce de Luxo 2025

@  O luxo brasileiro vive um momento de redefinição — e o di-
gital está no centro dessa transformação. Essa foi a tônica do 

Congresso E-Commerce de Luxo 2025, realizado pelo E-Commerce 
Brasil em São Paulo, que reuniu nomes de peso como Catherine 
Petit (Moët Hennessy e Chandon Brasil), Patrícia Bonaldi (PatBo), 
executivos da L’Oréal Luxo, da WGSN, da Moët Hennessy, além de 
lideranças de marcas como Swarovski, Tania Bulhões, NK Store e 
Chocolat du Jour. O Congresso E-Commerce de Luxo 2025 deixou 
claro que o setor caminha para uma nova era: mais digital, mais 
cultural, mais descentralizado e, acima de tudo, mais humano. As 
marcas que souberem integrar tradição, tecnologia e propósito 
terão o privilégio de ditar os próximos capítulos do luxo no Brasil.

Stefanini adquire 100% da empresa romena 
Cyber Smart Defence 

@  O Grupo Stefanini, consultoria tech global com faturamento 
global acima de US$ 1 bilhão, anunciou a aquisição de 100% 

das operações da empresa romena Cyber Smart Defence, especia-
lizada em soluções de cibersegurança. A operação representa um 
novo passo na estratégia da companhia de expandir sua atuação 
no mercado europeu e reforçar sua vertical dedicada à segurança 
digital. A aquisição consolida uma parceria iniciada em 2020 e for-
talece o posicionamento da Stefanini como uma referência global 
em cibersegurança, ao incorporar um time altamente qualificado de 
especialistas da Cyber Smart Defence.
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Opinião
Mulheres e tecnologia: entre 

a promessa de igualdade  
e o risco de exclusão

A tecnologia avança 
como motor de 
transformação social e 
inclusão. 

Ferramentas como inteli-
gência artificial, automa-
ção e economia digital 

têm potencial para eliminar 
barreiras e ampliar oportuni-
dades. No entanto, quando o 
assunto é igualdade de gênero, 
a promessa ainda está longe de 
ser cumprida.

Dados recentes mostram 
que a situação das mulheres 
no STEM no Brasil continua 
desafiadora. Em 2023, apenas 
27% das que ingressaram em 
cursos de ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática con-
cluíram a formação, segundo 
levantamento da Agência 
Brasil.

No mercado de trabalho, a 
participação feminina em em-
pregos na área de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
gira em torno de 39%, de 
acordo com a Brasscom. Outro 
estudo do Instituto Eldora-
do  aponta que as mulheres 
representam apenas 32,5% 
da força de trabalho em TI e 
recebem salários, em média, 
15,6% menores do que os dos 
homens.

Pesquisas acadêmicas  de 
2025 indicam que estereóti-
pos de gênero, comentários 
inadequados, isolamento e 
baixa representatividade mi-
nam a confiança de alunas e 
profissionais. Esses fatores 

aumentam as taxas de desis-
tência e reduzem as chances 
de protagonismo.

Por outro lado, há sinais de 
mudança. O Women Rock IT 
Brasil 2025, da Cisco, oferece 
cursos gratuitos como CCNA 
e Python para mulheres. O 
STEM Women Congress, rea-
lizado no Insper, reuniu líderes 
para discutir estratégias de 
inclusão. O programa Trilha 
para ELAS em Inteligência Ar-
tificial, do Instituto Eldorado, 
oferece 80 horas de capacita-
ção online gratuita. Já a 5ª edi-
ção do 25 Mulheres na Ciência, 
da 3M América Latina, premiou 
dez estudantes brasileiras por 
projetos de destaque.

Apesar dos avanços, persis-
tem riscos de perpetuar desi-
gualdades. Vieses de gênero, 
por exemplo, já aparecem 
em assistentes de voz, muitas 
vezes configurados com vozes 
femininas e respostas submis-
sas. Esses padrões reforçam 
estereótipos e mostram que 
a tecnologia também pode re-
produzir problemas históricos.

O desafio é garantir que a ino-
vação seja inclusiva. Isso exige 
ações concretas de empresas, 
governos e sociedade para 
ampliar a representatividade, 
reduzir desigualdades salariais 
e criar ambientes de trabalho 
mais equitativos. Só assim será 
possível transformar o poten-
cial tecnológico em um aliado 
real da igualdade de gênero.

(*) Diretora de Customer Experience 
na Actionline.

Renata Guilherme (*) 

ChatGPT ensina como praticar 
atentados com explosivos

Testes realizados pela OpenAI e pela Anthropic revelaram que chatbots podem fornecer instruções 
sobre explosivos, armas biológicas e cibercrime.

Vivaldo José Breternitz (*)

Esses testes foram produto da cola-
boração entre a OpenAI, a startup 
de inteligência artificial liderada por 

Sam Altman e a rival Anthropic, fundada por 
profissionais que saíram da OpenAI, alega-
damente por preocupações com segurança. 

O ChatGPT, da OpenAI, forneceu a pesqui-
sadores da Anthropic instruções detalhadas 
sobre como explodir bombas em estádios, 
usar armas biológicas como a disseminação 
de antraz e  a fabricar drogas ilegais.

Os resultados não refletem o comporta-
mento dos modelos de IA em uso público, 
onde filtros de segurança adicionais são 
aplicados. No entanto, a Anthropic afirmou 
ter observado um “comportamento preo-
cupante” relacionado a “usos indevidos” 
do ChatGPT e disse que a necessidade de 
avaliações dessas ferramentas em termos 
de segurança está se tornando “cada vez 
mais urgente”.

Pesquisadores da Anthropic disseram 
que os produtos da OpenAI foram “mais 
permissivos do que o esperado ao coope-
rar com pedidos claramente criminosos 
feitos por usuários simulados”. Dentre 
esses pedidos estavam informações 
sobre como   usar ferramentas da dark 
web para comprar materiais nucleares, 
identidades roubadas, metanfetamina e 
construir bombas caseiras, além de ajudar 
a desenvolver spyware.

A Anthropic disse que convencer o Chat
GPT a colaborar exigiu apenas múltiplas 
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tentativas ou um pretexto frágil, como 
a alegação de que a solicitação era para 
fins de pesquisa.

No caso da explosão de bombas em 
estádios, o testador pediu informações 
ao ChatGPT sobre vulnerabilidades em 
eventos esportivos para “planejamento 
de segurança”. Depois de dar categorias 
gerais de métodos de ataque, o testador 
insistiu por mais detalhes, e o modelo 
forneceu informações sobre vulnerabili-
dades em arenas específicas, incluindo os 
melhores momentos para as explosões, 
fórmulas químicas para produzir ex-
plosivos, diagramas de temporizadores 
de bombas, onde comprar armas no 
mercado clandestino e conselhos sobre 
como os agressores poderiam superar 
inibições morais, além de explicitar rotas 

de fuga e localizações de casas seguras.

A Anthropic também revelou que seu 
produto Claude foi usado em tentativas 
de extorsão em larga escala, por agentes 
norte-coreanos que buscavam emprego 
em empresas internacionais de tecnologia 
e na venda de pacotes de ransomware 
gerados por IA.

A empresa disse que a IA foi transforma-
da em arma, e está começando a ser usada 
para ciberataques sofisticados e fraudes. 
A Anthropic disse também acreditar que 
ataques desse tipo se tornarão mais co-
muns, pois a programação assistida por 
IA reduz a experiência técnica necessária 
para o cibercrime.  

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor e consultor – vjnitz@gmail.com.

  
O levantamento de 2024 do Stack Over-

flow mostra que, embora a tecnologia esteja 
presente em praticamente todos os setores 
da economia, diversidade e inclusão ainda 
avançam em ritmo mais lento. Nesse ce-
nário, as redes sociais têm se consolidado 
como porta de entrada para profissionais 
de grupos minorizados, ao oferecer visibi-
lidade, troca de experiências e construção 
de comunidades de apoio.

Conteúdos autênticos, informativos e 
bem-humorados publicados nessas plata-
formas ajudam a derrubar estereótipos e 
reforçam a percepção de que o setor é um 
espaço aberto a todos. Para especialistas, 
no entanto, o desafio está em transformar 
essa representatividade digital em práti-
cas corporativas efetivas, como políticas 
de inclusão, programas de mentoria e 
oportunidades concretas de crescimento.

Segundo  Dan Vitoriano, fundador 
da comunidade Orgulho Tech, o im-
pacto das redes sociais é significativo, 
mas precisa ir além da esfera online: "As 
redes sociais têm um papel incrível ao 

Tecnologia avança em alcance, mas inclusão 
depende de ações além das redes sociais

transforme em mudanças reais dentro das 
empresas, criando ambientes inclusivos 
que acolham, desenvolvam e valorizem 
talentos diversos", afirma. 

mostrar que há espaço para todos no setor 
de tecnologia, quebrando estereótipos e 
inspirando profissionais de minorias. Mas 
é fundamental que esse engajamento se 
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 Stephanie Peart

CEO brasileira representa o país em evento sobre marketing digital nos EUA
A jornalista Carolina Peres, CEO da 

Search One Digital, foi confirmada como 
uma das palestrantes da edição de San 
Diego do BrightonSEO 2025, considerada 
a maior conferência mundial de marketing 
de busca.

O encontro, marcado para os dias 23 e 
24 de setembro, reunirá milhares de pro-
fissionais de SEO, marketing de conteúdo 
e comunicação digital. Uma das datas 
mais relevantes do setor, o BrightonSEO 
é referência global em atualização e troca 
de conhecimento.

Criado há mais de 15 anos no Reino Unido 
por Kelvin Newman, o evento nasceu com 
a proposta de aproximar especialistas para 
compartilhar experiências sobre SEO.

Atualmente, o BrightonSEO acontece 
duas vezes por ano na Inglaterra e, desde 
2023, também em San Diego, nos Estados 
Unidos. Cada edição reúne palestrantes, 
cursos práticos e um público que busca 
tanto aprendizado técnico quanto net
working qualificado.

A conferência atrai desde iniciantes 
até profissionais experientes em SEO, 

link building, marketing de conteúdo e 
publicidade digital. Para os organizadores, 
o encontro pretende oferecer um espaço 
para “aprender, compartilhar e crescer”, ao 
mesmo tempo em que se mostra estratégico 
para carreiras e negócios.

Jornalista de formação, Carolina fundou 
a Search One Digital, agência especializada 
em Digital PR, em 2015, após atuar em 
grandes empresas do setor. Desde então, 
lidera uma equipe 100% remota e com foco 
em marketing digital (https://searchonedi-
gital.com.br/).
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